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Da Sucursal do 
RIO 

Aa encerrarem ontem, no Rio 
de •janelao, o Eneanzro sobre 

, 	
ca que m ' Asai ,e  leia Mé 	arcou 

a real:ação da 9.a Coaferèn- I 
: ci 

a  
eia do Conselho das Organiza- I 

¡ çaes Inteanacionzis de Ciência 
M. eniaa, da OMS, seus 200 par- 
1:aipaates recomendaram aos ; 
pRi13.es - em desenv.alvimento que 
implentene leis capazes de re- • 
guianientar a especialização 
médica e evitar distorções, (0.- 
MJ a exiaterite no Brasil, onde 

' o Rio de Jane:1,re tem mais ei-
-rurgieas plastitos que o nume-

;. ro total de sanitaristas ex.:sten-
! tes no Pais. 

Outras recomendações do eu.- 
' centro estão ligadas à necessi-  

.ode da criação'de planes na- 
ais de saude mais adequo-

-clea à realidade local,a racio-
, aolizacao no distribuição de 
'aunaOes entre es hospitais dis-
paal-aels e urna maior engenho-

, sitiada, na formulação de saiu-
miga paro o atendimento medi-
co populações -  rurais. 

No setor específico de aten-
dimento às populações rurais, 

i o americano Alired GeLlhorn, 
presidente aio Conselho, propos 
durante o encontro do Rio, 2 i 
ado ,';ãQ, par outros paises, do 

' si_ cima que aema--ar.a3o adota-
[ da pela Guatemala e exposto 

por Alberto Vieui, planejador 
a.laterno;teco de Saude Publi- 
c. • 

Projelandr) um filme sobre 
os "médicos de pés-descalços", 
como a Guatemala chama o 
eco projeto, Viaui relatou a ex-

. periência iniciada ti dois anos 
na seu paí .a com o objetivo de 

1 atender  aa populações rurais 
t  que :dispõem atualmente de 
1 apenas 15 por cento dos 1.700 
; médicos existentes na Guate-
[ mala. Setenta por cento desses 
1 profissionais 	trabalham 	1'103 

grandes centros urbanos c o 
' restante transferiu-se para os 1  . Eotadca Unidos. A população 

atual do país é de 5 milhões e 
r. Inalo de habitantes. 
1 	O *arograma consiste basica- 

Mente na preparação de técni- 
cc ,.: cru  saude rural, auxiliares 
de enfermagem, parteiras e 
educadores sanitãroa, recruta- 

! dos ,antro d.:. própria cornuni- 
dade .  rural. O treinamento é 

l feito no ambiente onde vi ,,,ara, 
peia, segundo o medico, a me-

; ner 2os,ibilidade de contato 
cum 13,; centros urbanos pode-

; ria ampliar o exodo 	rural, 
cujos pacjuiacs têm sido graa- 
des para a Guatemala. 

Os l.:cnices em saude rural 
i e os auxiliares de enfermagem 
1 :, Ao t,.3goa 1)&.0 ',;TOV ,....r:10, rece 
: bent:o entre 90 a 1i30 delires 

por roés. _as 'carteiras e os 
i educadores sanitárias são re-
: munaradas pela nrõpria cama- 

nirlaae ernhorn, .r). Mator: dos 

rasas, trabalhem como _velm-
tários. 

E.aae pea.,:oal. a maioria tom 
katruaão primaria, é coordena- 
do por 32.) postos ne saude es-
palhados pelo interior do Pais 
e supervisionadas pelos 75 cen-
tros de saude que possuem .  
equipe completa de obstetras,. 	• 
pediatras, dentistas e outros es- — 
pacialistaS, 	Para casos • muito 
graves, existem ires hospitais 
rurais equipados para qualquer 
colei-asneia. Ao todo, a Guate-
mala dispõe de 12 mil leitos em 
27 centres hospitalares. 	• 

Viaui eaPlicou que as dOen-
çaa principais de -Pais são, ca-
mo nos dentais países da Ames 
rica Latina, pres - ......... Eia ge-
ral a população é vitimada por 
mo'-estias infecciosas para as 
quais a ;NIedielna já conhece to-
das as formas de cura. Ainda 
assim, a mortalidade infantil é 
grande e a subnutrição taro-  
barr... 

O Ministério da Saude da 
Guatemala, 	está preocupado • 
atualmente, em planificar me-
lhor as funções de seus hospi-
tais, erra busca de uma maior 
racioalidade de esforços. O seu aaA 
planejador de Saude _Publica 
considera igualmente importan- 
te a realização de estudos ao- 
cio antrorlogícos destinadoa a 
estabelecer com perfeição os 
criterios de valores para os es-
tados 	

.ra4 
 enfermidade e saude, 

identicos em todos os grupos 
culturais. 

Controle 
O economista .inales 	Brian 

Abel-Smith, participante do en- 
contro. considerou a falta de 
planejamento urna •das prima- 

; pais causas das graves proble-
mas de assiatencia existente 
maioria dos PalSeS, 	esPeçial- 
mente nos Subdesenvolvidos. 
. Abel-Smith disse que, atual-

mente, algumas nações gastam 
ata: 8 por cento de seu Produ-
to Interno Bruto no setor de . 
saude e. essa percentagem teu- -
de a crescer de uni a dois por 
cento ao ano. "Se tal cresci-
mento for mantido, dentro de 
pouco tempo quase toda a ri-
anela dessas nações estará Ser.-
do aplicada em saude. 

raso não aigniaica, entretanto 
— segundo o ec&n.unista 	cp.,e 
os problemas passam ser rasol-
vidas apenas com o aumento de 
verbas. Ele ret'eria-se à falta de 
definição de funções dos dite-
rentes hospitais, cem o canse- 
q uente ;acumulo 	atividades
i'denticz3 ern hospitais separa- 	tP1  
das às vezes apenas por alguns 

, quaateaaões. Oat -:,) fator que. 
segundo ele, encarece muito o 
atendimenta médiao são as dl- 	P, 
versas técnicas que nunca fo-
ram analisada_ cientificamente 
e que continuam a ser apilea-

; das, embora não sa possa pra-
! azia que são as mais eficazes. 


